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í. sERVtÇ0s PRELTMTNARES

Esle projeto contempla â implantação de um ponto de Entrega voluntária (pEV) no prêdio público ondê

funciona â secretaria do l\leio Ambiente. o rnstituto de eualidade do lveio Ambiente (reuA[/A) é o
órgão que deverá gerir e Íscalizâr a execução desle. Seus serviços preliminares contemplam

implanlação de placa dê obra, demolição e remoÉo da cobertura exislente, remoção de pintura ântiga

à cal e demolição de piso cimentado, conforme as dêscrições dos itens a seguir.

í.1. Cí937. PLACAS PADRAO DE OBRA (M2)

A placa de idenriÍicação da obra tem por objetivo inÍormar a popuração e aos usuários da rua os dados

da obra. As placas deverão ser corocadas e mantidas durante a execução da obra em rocar visíver,

preferencialmente no acesso princjpal do empreendimento, suas medidas lerão que ser iguajs ou

superiores a mâior placa existente na obra, respeitadas as seguintes medidas: 3,00m x 4,OOm,

conÍorme especificado no orçamênto.

A placa deverá ser confeccionada em châpas de aço laminado a frio, galvanizado, com espessura de

0'3mm para placas râterais à rua. Terá dois suportes e serão de madeira de rei beneÍciada. concruída

a obra, a íiscalização deverá decidir o destino da placa, podendo exigir a permanência ou a sua

retirada

í.2. cr052. DEMoLtçÂo DE ESTRUTUM DE MADETnI p/rELHADos (M2) \

Este ilem remunera a mão de obra a ser utilizada na demolição da hama do telhado existente. Todas

as peÇas de madeira devem ser retiradâs do local, sem reaproveitamento.

1.3. c1046. DEMOLTçÂO DE COBERTURA CITELHAS ONDULADAS DE FTBROCTMENTO (M2)

Assim, como no item anlerior, as telhas existentes deverão ser retiradas do

reaproveitamento.

CRIÀCí i- ; / BNP 06179US,

//

Rua Coronel Alexanzito, ZZO, Gntro, nracafi-Ce - gÍarl.aÉEr _ oré§n, uEr. ozouu-iJuu
Íelefone: (88) 3421-3428 I e-mail: iquama@aracati.ce.gov.br Jsite:



u
IQUAMA
.l:i;'^";; :i,1'it,"t"':"1:

MEMORIAL DESCRITIVO
rcNTÔ ÔÉ ENIFEGAVOLUNÍÀRÀ(ÊEV) SEDE

sERv ços DE rMP*NrÁÇÀo oE uM
VOLUM§IÁIPÚ)NOPFÊO O PÚ3
SECREÍARIA DO ME O ÁMB ENIE N

4ffi\
\;1-"-\..v./

í.4. C2197. REMoçÃO DE ptNTURA ANTtcA A CAL (M2)

A pintura existenle deverá ser removida, com espátula ou com a aplicação de solventes, a fim de deixar

a alvenaria pronta para a execução dos revestimentos â seguir.

1.5. C1066 . DEMoL|ÇÃO DE ptSO CTMENTADO SOBRE LASTRO DE CONCRETO (M2)

Este serviço consiste tão somente na reiirada do piso existente, sobre o qual será executado um novo

piso cimentado.

í.6. C0710 . CARGA MECANTZADA DE TERM EM CAMTNHÃO BASCULANTE (M3)

0 material de demolição e retirada deverá ser amazenado em caminhão basculante a Íim de ser

retirado da obra.

í.7. C2530 . TRANSPoRTE DE MATER|AL, EXCETo ROCHA EM CAMTNHÃO ATÉ 10KM (M3)

0 transporle é de inteira responsabilidade da CONTRATADA, que deve destinar os mate ais em local

apropriado, na distância de 10 km do localda obra.

\2. PISOS

Para estê projeto, devêrá ser implantado um piso cimenlo sobre uma camada de piso de concreto,

conforme as descriçôes a seguir.

2.í. C0328 . ATERRo C/COMPACTAÇÃO MECÂNtCA E CONTROLE, MAT. DE AOUIS|çÀO (M3)

A compacbçAo de solo é o método de estabilização de solos que se dâ por aplicação de alguma forma

de energia (impacto, vibraçáo, compressão estática ou dinâmica).

Pode ser definida da seguinte forma: processo de aumenlar mecanicamente a densidade do solo,

tornando-o mais eslávele garantindo baixos índices de erosão.

Tlin6 YfrfríÕL;-nç
Além de aumentar a resistência a rupluras, sob a ação dÁ cargas exlernas.
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A compactação de solo lem por objetivo reduzir possiveis variações volumétricas, quer pela ação de

cargas, quer pela ação da água; âumenlar a resistência e impermeabilizâr o solo.

Neste tipo de serviço, o mais indicado é utilizaÍ equipamentos como compactadores e placas

vibratórias.

0s compactadores são ideais para a compactação de solos em áreas coníinadas, como obras de

saneamento, instalações hidráulicas, elétricas, leleíônicas, galerias e compaclação de solos em

valêtas, entre outras.

Quando utillzamos uma máquina ou objeto (rolo manual), que somenle o seu peso é usado como força

de impacto no sentido vêrlical.

Poderás aumentar ou diminuir a força de compactação somente com o aumento ou diminuição do peso

do objeto que está sendo

emprêgado. Este tipo de compaclação somenle pode ser utilizada nas camadas superficiais, atingindo

no máximo uma proíundidade de 10 cm. lt

t
2.2. C'19'17. PISO DE CONCRETo FCK=15MPa ESp.= í2cm, ARMADO C/TELA DE AçO (M2)

É uma camada nivêladora cuja Íunção é corrigir as impêíeições da superÍície do concreto. O

conlrapiso dêve ser realizado quando faltar apenas 25mm para atingir o nível ideal (espessura entre 15

a 25 mm). Pode ser executâdo diretamente sobre a base ou sobre uma câmada intermediária.

O substrato sob o conlrapiso deve estar limpo ê sem subslâncias ou objeios que possam prejudicar a

sua aderência. Para iniciar esle sêrviço, as instalações eiétricas e hidráulicas de piso devem estar

executadas e tesladas. Para a execução do contrapiso sobre a base, aguardar pelo menos 2g dias da

cura, ou 7 dias de terminada a camada anterior de regularização, tempo onde 60 a g0% da retração

acontece, diminuindo assim os efeilos negativos de movimentaÇão da estrulura. Sê o contrapiso for

laçado sobre uma camada de separação, rcalizat Wo da estrutura com tela soldâda.

Telefone: {88) 3421-3428 I e-mail: iquama@aracati.ce.gov.br lsite:
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algum motivo construtivo, a aÍgamassa supere, mas não excessivamenle, a espessura de 25mm, deve-

se inserir uma tela metálica malha 5x5cm e fio 16 BWG (1,6 mm aproximadamente), chumbada na

estrutura suporte em 4 ponlos por m2 e 3 pontos por metro linear, transpassando cerca de 10 cm nas

emendas. A tela deve ser colocada na metade da espessura dâ camada e precisa estar completamente

coberla pela argamassâ, para evitar corrosão.A função da tela é inibir a reÍação da argamassa, sendo

indispensávelquando uma das camadas subjacentes ao contrapiso, mesmo respeitando os 25 mm de

espessura, for uma camada de separação, impermeabilização, camada de enchimento ou isolamento

leÍmico. 
l/
I

0s traços recomendados em volurne são 1:6 de cimenlo e areialmédia úmida ou 1:0,25:6 de cimento,

cal hidratada e areia úmida, podendo conler âditivos impermeabilizantes. Essa argamassa deve ser

estendida e, em seguidâ, desernpenada e sarrafeada, deixando um acâbamento áspero de acordo com

o modo de execuçâ0. A qualidade do serviço depende lambém da pedeita aderência entre o contrapiso

e a camada anterior, seja à base de concreto ou outra camada inlermediária. Esta aderência enlre as

camadas é proporcionada pela ponle dê aderência alcançada através de uma pasta de cimento e areia

média no lraço 1:'1 lançâda na base ou camada niveladora, imediatamente antes da execuçáo do

contrapiso, e espalhada energicamente, com vassouras de pelo duro, ou pelo espalhamento, com

auxíiio de uma peneira, de 0,5 Kg de cimenlo sobÍe a base umedecida. 0s caimentos podem sêr

realizados anleriormenle, nâ camada de regulaização, ou nesla etapa de execuçâo do contrapiso.

E necessário prever as luntas de movlmenlação e dessolidarização, preenchendo-as com elementos

removiveis, como ripas de madeira, ou elementos permanenles de enchimento, como liras de

poliuretano êxpandido (larugos).

A execução de conÍapiso com uso de argamassa modjíicada (argamassas com dosagem controlada

de cimento Portland, areia e adilivos poliméricos) tem sjdo utilizada com o intuilo de melhorar a

qualidade e desempenho desla camada. Este tipo de tecnologia visa proporcionâr uma maior

eslanqueidade aos pisos de pavimenlo lipo, p ncipalmente de áreâs molháveis, onde a incrdéncra.de.._.
_/1 Th:g}ao Pü.iF t'.0! tt
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De forma geral, a adição de polímeros nas argamassas convencionais aplicadas no contrapiso melhora

de desempenho quanto à estanqueidade, aderência e capacidade de absorver deformações.

Terminados os serviços, o ambiente deve ser isolado do trânsito de pessoas e equipamentos durante 2

a 3 dias. Para iniciâr o assenlamento, aguardar um período de 14 dias.

2.3. C4601 . PISO CIMENTADO COM ARGAMASSA DE CTMENTO E ARETA S/ pENE|RAR ESp. 2,0 cm

(M2)

Para ler um piso de cimento queimâdo perfeito, deve-se seguir as recomendações:

0 contrapiso deve estar curâdo há, pelo menos, 14 dias, conformê a NBR j3.754, sem Íssuras ou

buracos que possam prejudicar a adêrência e o acabamento do produto.

Reveslimentos existentes (cerâmica, porcelanato, pedrâs, entre outros) devem estar devidamente

limpos e sem resíduos que impeçam a aderênciâ do produto.

Náo o ulilizarem temperaturas iníeriores a 100C e superiores a 300C.

Utilize detergenle neutro para a limpeza.

Após a úllima demão do produlo, aguardar 3h e âplicar verniz protetor. Esse

acabamenlo e previne manchas. Aplique-o, pelo menos, em 3 demãos com

30 minulos ou até apresenlar aspeclo seco.

produto garante um óUmo

intervalos de, no minimo,

7à-tL\;omc§
-q;6"it
; nNP 0ô17914103
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3, GRADIL. BAIAS
'\ t(§

3.í. C4726 . CERCA/GRADIL NYLOFOR H=2,03M, MALHA 5 X 20CM . FtO S,00irtú, COM FTXADORES

DE POLIAITIIDA EM PoSTE 40 x 60 MM CHU! BADoS EM BA§E DE CONCRETO (EXCLUSTVE ESTA),

REVESTIDOS EM POLIESTER POR PROCESSO DE PINTURA ELETROSTÁNCA (GRADIL E POSTE),

NAS CORES VERDE OU BRANCA. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO (T,t)

Cerca de Nylofor, com altura padrão de 2,03 m, malha S cm x 20 cm, fixados de poliamida em poste de

40 mm x 60 mm. Neste poeto, servirá de gradil para as baias de entrega de maleriais, conforme

projeto. porquestões de nelhor utilizaçáo e segurança.

3.2. C4832 - CANToNETRA DE ALUMíNtO 1 114" X11t4" lMl

llem quê remunera o fornecimento e a instalação de cantoneiras de alumínio, de dimensôes 1 1/4,,x 1

1/4", pâra fixação dos pilaretes do gradilem seuas respectivas bases.

3.3. C3467. FORNECTMENTO E COLOCAÇÃo DE CHUMBADOR PARABOULT DE 3/4" a í" (UN)

VETSáti

lizado

\

Neste ilem, serão descrtos os revestimentos de alvenaria (chapisco, reboco e pintura acrÍlica) a serem

implantados nas alvenarias internas e exlernas, conÍorme descrição do proleto arquiletônico.

4.1. C0776 . CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CTMENTO E ARETA S/PENE|RAR TRAÇO í:3 ESp.= 5mm p/

PAREDE (M2)

É a primeira argamassa apljcada à base e que fica em conlato direto com a alvenaria. É ete que torna ã

0 paraíuso parabolt é um sistema de fixação expansivo muilo

em superÍicies, suportando cargas êlevadas e muito uli

proporcionando uma montagem segura e rápida.

4. REVESTIMENTOS

, capaz de sustentar estruturas

em diversos lipos de obras

superíicie da parede rnais áspera e porosa, sesurt)do com maior facilidade as demais camadas

0617914103
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seguintes - neste projeto, o reboco. 0 chapisco deverá ser executado com argamassa traço 1:3

(cimento e areia) na espessura de 0,5 cm, preparo manual. para â execução do chapisco a supeíície

deverá estar limpa sem a presenÇa dê resíduos de concreto, poeira ou agentes agressivos que

prejudiquem a aderência do chapisco na alvenaria. O serviço deverá servir ao que se destina, ou seja,

criar uma ponte de aderência entre a alvenaria e o revestimento do emboço. O período até a aplicação

do reboco deverá serde no mÍnimo 24h.

4.2. C2123. REBOC0 C/ARGAMASSA DE CAL HTDMTADA E ARETA pENE|RADA TRAÇO i:3 ESp=5

mm P/PAREDE (M2)

o reboco deverá ser executado com argamassa préJabricada de car hidrarada e areia peneirada com

lraço de 113 e ter espêssura máxima de Smm. A execução d0 reboco será iniciada após 4g horas do

lançamento do emboço, com a supeíície limpa e molhada com broxa. Antes de ser iniciado o reboco,

dever-se-á verificar se os marcos, bâtentes e peiroris já se encontram perfeitamente corocados. os
rebocos regularizados e desempenados, à régua e desempenadeira, deverão apresenlar aspecto

uniÍorme, com parâmentos perfeitamente planos, não sendo tolerada qualquer ondulação ou

desigualdade na superíicie. o acabamenro final deverá ser executado com dêsempenadeira revestida

com fellro, camurça ou borracha macia. euando houver possibilidade de chuvas, a aplicação do reboco

exlerno não será iniciada ou, caso já o tenha sido, será inrerrompida. Na eventuaridade da oconência

de têmperaturas elevadas, os rebocos externos executados em uma jornada de trabalho terão as suas

superfícies molhadas âo término dos lrabalhos serâo de responsabilidade da CoNTRATADA lodos os

materiais, equipamenlos e mão-de-obra necessários para a perfeita execução dos serviços acima

discriminados. Í

4.3. c2466 . T|NTA AcRiLtcA 2 DEMÀos ci RoLo oe Lr lrrazyi'

Pinlura a ser utilizada nas alvenarias internas e externas, com tinlas branca, azul e laranja, conlorme

especiÍcaçÕes em projeto arquitetônico. Deverá ser feita em duas demãos com rolo de lã, conforme

especlficaçâo do item.

Kua çoronel Alexanzlto, 720, Centro, Aracati_CE - Bmsil. CEp: 62900-000
TeleÍone: (88) 3421-3428 I e-mait: iquama@aracati.ce.gov.br Isrte:
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4.4. C4409 . PTNTURA pOLtURETAN0 EM ESTRUTUMS DE Aç0 CARBoNO, 65 M|CRA C/ REVOLVER

(M2)

Pintura em poliurelano das esquadrias melálicas exislentes do portão exlerno e do portão do depósito.

5, COBERTURA

0 telhado, conforme projeto, deverá ser de fibrocimento, incluindo o madeiramento, com pilares de

suslentaçáo, e instalaçÕes de águas pluviais.

5.í. C2784. ESCAVAÇÁo MANUAL SOLO DE íA,CAT. PROF. ATÉ í.50m (M3)

Este ilem remunera a escavação de solo para os blocos de sustenlação dos pilares dê madeira.

5.2. C0843 . CONCRETo P/VIBR., FCK 25 MPa C0M AGREGADo ADOUtRtDo (M3)

Este item remunera a labricaÇão do concreto a ser utilizado para os blocos de suslentação dos pilarês

de madeira,

5.3. C1604. LANÇAMENTo E ApL|CAçÂo DE CONCRETO S/ ELEVAçÂO (M3)

Este item remunera o lançamento e a aplicação do concreto a ser utilizado

sustentaçào dos pilares de madeira. 
ot 

/
5.4. c1605 . LAsTRo DE BRITA AprLoADo MANUALMENTE (M3) t

para os blocos de

O lastro de brila, nesie projeto, sêrá utiiizado como uma das camadas-baee para o assentamento dos

pilares de madelra nos b ocos de sustenlação. Deverá ter espessura de 10 cm.

U

. llNP 0617914301
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5.5. COMP.,I304í758 . pEÇA DE MADETRA 30 x í 5 cm, tNCLUtNDO APL|CAçÂO DE VERNTZ MARIT|MO

- FORNECTMENTo E TNSTALAçÂO (M)

Este item remunera o fornecimento e a inslalação de peças de madeira de dimensões 30 x 15 cm,

incluindo a aplicação de verniz marílimo, que seráo utilizadas como pilares de sustentação da lrama da

cobe(ura.

^ s.o. cloo6 . MADETRAMENTo p/TELHA FlBRoclMENTo c/ REApRovEtTAMENTo (M2)

Este item remunera a mão de obra e os materiais necessários para a monlagem da trama de madeira

para a cobertura do ponto.

5.7. C2446 . TELHA DE FIBROCIMENTo 0NDULADA E=6mm EM ARCo (M2)

Este ilem remunera o material a ser utilizado na cobertura do PEV, conforme espêcificações do projêto.

A inclinação da cobertura deverá ser 10%.

5.8. C0657. CALHA DE ALUMíNtO DESENVOLVTMENTO DE 25cm (M)

Calha a ser utilizada para reler âs águas pluviais, auxiliando na distribuição delas para o solo.

5.9. 89578 - TUBO PVC, SÉRIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 
,IO() MM, FORNECIDO E INSTALADO EM

coNDUTORES VERT|CA|S DE ÁcUAS pLUVtAtS. AF_06/2022 (M)

Tubulação em PVC, de DN 100 mm, a ser instalado como condutor de á

PEV.

5.í0. C0632 . CAIXA EM ALVENARIA (60X60X60cm) DE 1/2 TUOLO COÍrtUM, LASTRO DE BRTTA E

TAi'PA DE CO CRETO (UN)

pluviais na cobertura do

Caixa de alvenaria a ser implanlada para captação das águas pluviais da tubulação condutorA

rJiIf ú-0rrc5Tlííayo

r / RNP 051791413
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6, INSTALAçÔES ELÉTRICAS

6.1. c2066. euADRo DE DrsrRtBUtçÂo DE LUz soBREpoR ATÉ 6 DtvtsoEs, C/BARMMENTo (uN)

A caixa de entrada de energia é um produlo imporlante para garantir o funcionamenlo correto da rede

elétrica. Ela Íica na parte exlerior da construção próximo à rua e no seu interior sâo guârdados os

medidores da concessionária dê eletricidade, os disjunlores, e as conexões entre rede doméstica e os

cabos que vêm do poste público. A caixa de entrada de energia precisa ter espaço suÍciente para

rêceber os medidores. Através dele, é que será íeita a coleta dos seus gastos de energia elétrica, então

é necessário que os íuncionários da empresa foÍnecedora consigam enxergar denlro da caixa

fâcilmentê.

6.2. ci096 DrsJuNToR MoNopoLAR EM euADRo DE DtsTRtBUtÇÃ0 25A (uN)

São dispositivos eletromecânicos que funcionam como interruptores automálicos, destinados

proteger uma deierminada instaiaqão elétrica contra possíveis danos causados por curlos-circuitos

sobrecargas elêlricas. Podem ser reârmados manualmente. Corrente máxima: 2SA.

6.2. C1196. ELETRODUTo pVC ROSC.TNCL.CONEXÔES D= 25mm (3/4',)(M)

Proteção mecânica para fios e cabos em instalações elétricas embutidas de baixa tensão, onde a

solicitação dos esforços mêcânicos durante a concretagem é elevada. E utilizado em obrâs prediais,

a

e

comerciais e induslriais, Também pode seraplicado nas enlradas de

- ltens fabrjcados de PVC antichama;

- Cor prelaj

- Diâmetros (Bitolas)i %" (25 mm);

- Tubos íornecidos em barras de 3m, com rosca nas

padrões

V

residenciais.

1>

€
duas exlremidadest

- Caixas de luz com classificação lP 40 (indlce de proteção);

Telefone: (88) 3421-3428 | e-mail: iquama@aracati.ce.gov.br I site:
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§m .,w@ oEs[ERÁc,rô

- Rosca padrão lS0-7.

6.3, C,Ií84. ELETRODUTO FLEXíVEL, TIPO GARGANTA (M)

4G'à'
É-ój-'s'

Esse tipo de eletroduto pode ser considêrado o mais popular e usado na maior pade das instalações.

Normalmente feito em PVC, é recomendado parâ ser usado em paredes, pois devido à sua flexibilidade

é possivelde ser curvado, acompanhando facilmente a esÍutura da construção. Dentro dos eletrodutos

e conduites devem ir apenas condutotes isolados. Apenas em caso de aterramento devem ser usados

condulores nus, mas aí com eletrodutos isolântes. Tome cuidado também para não exagerar na

quantidade de cabos e fios que váo dentro da lubulação. E possivel inslalar mais de um cabo no

interior dos elelrodutos, mas o ideal é que a taxâ de ocupação em relação à sua área transversal não

seja superior a: 53% preenchido no caso de 1 condutor; 31% preenchido no caso de 2 condutores; 40%

preenchido no caso de três ou mais condutores.

6.4. C4377 . CABo EM PVC 1000V 2,5 mm, (M)

Cabo isolado em PVC, de seçáo 2,5 mm,, de 'lkV, para aÍimentação e distribuição de corente elétrica

para as luminárias a serem inslaladâs.

6.5. Cr494 TNTERRUPTOR UMA TECLA StMpLES í0A 250V (UN)

interruplor a ser instalado para controle do circuilo de jluminação do pEV, para as três luminárias.

6.6. C4805. LUMrNÁR|A pENDENTE EM LED, FACHO DE LUZ FECHAqq (<601, CORPO EM ALUMiNtO

E REFLETOR EM ALUMíNIO ANODIZADO DE ALTO BRILHO, POTÊNCü( i/tiIIIIr{E SOW E ÍÚAXIIÚA TOOW

. CoMPLETA (UN) ll

Lumináriâs a serem instaladas na área das baias do pEV para iluminaÇão.

ã
IQUAMA
:;i. l;i :1,:"il i,ii:.i:

;Jp0617914301

Rua Coronel Alexanzito, 720, Centro, Aracati-CE - Brasil, CEp: 62800-000
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6.7. C4762 . CA|XA DE L|GAÇÃo pVC 4. X 2. (UN)

A caixa de luz ê um equipamento, geralmente de PVC, com formato 4x2 ou 4x4, que é instalado ainda

na fase inicial dâ obra. Ela tem a função de marcar onde será fixado o intenuptor.

7. CoMUNtCAÇÂo VTSUAL

7.'1. 52í3425 Placa em alumínio composto de 3 mm, modulada, aérea, com película retrorÍefletiva tipo I

+ lll . confecção (m,)

As placâs indicativas neste projeto têm por objetivo informar os materiais que serão descartados em

cada baia, a fim de fomentar o descarte e a coleta seletiva no PEV. Serão coníeccionadas de acordo

com as seguintes especiÍicações:

a)TIPO l- FACHADA; 01 (uma) unidades de dimensões de 2,50 m x 1,70 m;

b) TIPO ll - BAIAS: 03 (lrês) unidades de dimensoes de 0,80 m x 0,70 m,

c) TIPO lll- PÁTIO: 16 (dezesseis) unidades de dimensÕes de 1,00 m x 0,60 m; e

d) TlP0 lV - PORTAS: 07 (sele) unidades de dimensões de 0,32 m x 0,12 m.

A arte deverá sêr fornecida pelo IQUA[,4A à CONTRATADA para a confecção de cada placa.

8. LIMPEZA FINAL

8.,l. c3447. LTMPEZA DE ptSO EM ÁREA URBANTZADA (M2)

A obra deverá ser entregue completamente limpa, fazendo-se, assim, toda a limpeza da área que for

necessária. Deverão ser removidos quaisquer tipos de materials provenientes da obra.

C

V

Rua Coronel Alexanzito, 720, CenlÍo, AÍacati-CE - Brasil, CEp: 62800-000
TeleÍone; (88) 3421-3428 I e-mail: iquama@aracati.ce.gov.br lsite:
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RESUMO DO ORçAMENTO
PuNrÁçÀo oE Do s FoNros oE ENTREGÀ VôLUNÍÁRÊ

(PÉV)NÀSEDE DOMINICiPO OEAM

sEF, (OS DE MPLÀNIÀçiÔOEDO

PONTO DE EN'REGÂ VOLUNTÀRIA (PEV}.SEDE

PONTO DE ENTREGÀ VOLUNTÁRh (PEV) . CÀNOÀ OUEBRAOÀ

R$61,349,12 37,63%

Rt 102.970,15 ê2,r1"A

4(

Cênlo o Sossântâ ê Quatro MllOitocêntos

R193J4A,61

R13C.497,13

R134.473,63

vaLoRoiÇÁMENror Rlí30.346,7'

valoRrorÂL: R,164.319,27

e Dez€íove reai§ ê Viníe e Sete centavo§

záú>\. 1...\

t": _úl-?.

Y

U

Ruâ Côroiê Arexanzro 720 ce Ío aracâr cE
rerefôâê 133)342r,3423 eôar 

'quamâ@mâÉl 
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RESUMO DO ORÇAMENTO
PONTODE ENTFE&voLUNÍÀRA(PEv) SEoE

sEFV(OSOÉ IMPúNTAÇÀO DE LJM

VOLUNTÀRAiPEVI NÔ PRêÔÔPÚBL
SEDE DO MUN CIPO OE

1

2

§ERVIçOS PRELIMINÁRES

rxsralAçõEs E!ÉTRtcAs

5

3

<6il]"r
É -l,q-e

Sêssonrae Um MilOitocontosê OuãÍ.íta o Novê reaE ê Doze centavos

'iago 
S-tiítd Gmu

\-"aoííííro ciúl
Gtrr-ft TteI i RirP 06'911S3

L.
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PLANILHA ORÇAMENTÁRIA
PONTÔ DE ENÍFEC,\ VOLL]NTAR A (PEV) SEDE

SERÚÇÔSDE MPúN GO DE UM

SEOE Do MUNICiPODE

resÉ

1

sERVtçO§ PRELtMtNÂRES

PLACÁS PAORÁO DE O8RÂ

DEMOLICÁO OE ESÍRUÍURAOE MAOEIRÂ P/IELNÂDOS

oEMOLTÇÂo DE COBERTURÂ CfiELHAS oiólIÀDÀS oE

REMOÇÃO DE PINÍURAANTIGAA CAL

DEMOLçAODE PSOC MENTADOSOBRE LASTRO ÓÉ

CARCÂ MECANZÂDÂ DEÍERRA EM CÂM NHÁO BASCULÀNÍE

TRANSPORTÊ DE MÂTER ÁL EXCETO ROCHÂ EM CÂM NHÃO

ÂTERRO C/COM PACTAÇAO MECAN CÂ E CONTROLE MÂT

PISO DE CONCRETOFCK=15MP

P SOC ME NTADO COM ÂRêÂMÂSSÂ DE C MEN-O E ÂFiE[1SI

CERCA/GRAD L NYLOFOR H=2 O3M MALHA5X2OCM F O
5 OOMM COM F]XAOORES DE POL ÂM DA EM POSTE40 X60
MM CNU]V8ÂDOS EM BÀSE OE CONCREfO IEXCLUS VE
ESÍÂ) REVEST DOS EM POLESTER POR FROCESSO OE
PINTURAELETROSTÁÍCA(GRÂDLE POSTE) NÁSCORES
VERDEOU BRÂNCÀ FORNEC MENTÔ E NSTÀ À'ÀÔ

rOFNE' MFNTO E COLO(ÂLÂO
PAPÁBOULT DE 

'4' 
â I' \ /

CNÀPISCO C/ARCAMÂSSÂ DE C MENTO E ARE A
S/PENEIRAR TRÁÇO I3 ESP= sfiM P/PAREDE
REBOCO C/ÁRGAMASSÂ DE CÂL NIORATADÂ E ÁR EIC
EENEIRÂOA TRÁÇO 1:3 ESP=5 mm P/PÂREOE

T NTAÂCR LICÁ 2 DEMÁOS C/ ROLO DE LÂ

PINTURÂPOL URETÂNO EM ESTRLIÍURAS DE ÂÇO
CÂRBONO 65 MICRA Ci REVOLVER

ESCAVÀÇÀO MANI]AL SOLO DE 1ACAT. PROF ÂÍÉ 1sOM

CONCREÍO Pr'r' BR FCK 25 MPA C'ü AGREGÂDO

LÂNÇÂMENÍO E APLICAÇÁO DE CONCRETO S/ ELEVAÇÁO

PEça DÊ MAoETRA 30 x r5 cn NcL! NDoÂpLcaTÁO DE
VERN Z MARTIMO FORNECIMENTOF NSTÀ À'ÀÔ
MADEIRÂIúENIO PIIELHA F BROC MENTOC/

TELNÂ DE FIBROC MENIO ONDL'LÂOÁ E=6MM EM ÁRCO

CALI]A DE ALUMiNIO DESENVOLVIMENÍO DE 25CM

TlIBO PVC. SERIE R ÂGUA PLUVÂL DN ]OO MNI FORIIECDO
E NSTAIÂOOEM CONDL.]TORESVERÍ CAS OE AêUÂS

ca yÁ Eu Àl .FNret. (60760'60cnrDt- r2T.roLo.ovuM
LASTRO DE BRIÍÂ E TAMPÂ DE CÔNCR EÍO

OUÂDRO DE oISTRIBU çÁo DE ÚZSõBREFoR ÂÍEE

OSJUNTOR MONOPOLÁR EM OUADRODE OSÍR BUçÂO25A

EL ETRODUÍO PVC ROSC NCL CONEXÔÊS O= 25mm (3/4 ,)

ELETFODUTO FLEi VEL TIPOGARGÁNTA -A

Rua CoronerÂêránziro, ?20, centro. aÉeIicE - Brasir cEp:52300-ooo
rerêfonê: (3E 34ã,3423 tênâ : quãma@áreÉr @ oôv brts[s hilp

)0617914301
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PLANILHA ORÇAMENTÁRlA
PONroôÉ ÊNTFEGAVOLUNÍÁRA CEV) SEoE

§ÉPMçOS DE MPúNTÀÇÀO DE UU P
VOLUNÍAR A (PEV) NO PPEDO PUBLICOONDE FL.]NC ON} A

L\

cóDtco DESCRTçÂO UNID

CÁ80 EM PVC 1000V2 5 mm, M

INTERRUFÍOF !MÂ TECLÂ S MPLES 1OÀ 25OV

MÁxrMA roôw .ôMP FrÀ
CÁ XÂ DE L GÂçÂO PVC 4 X2

Pâêâ ên âluminô cômp.sro de 3 mm moduâdâ âérêâ com
pellcua rclroÍeieiiva rpo rr r - 6níêôcãô

L MPE2ÁOE P SO EMÁREÂ URBÂN ZÂOA

§ossonL 6 Um Mll Ollocêntos e Quârêniâ ê Novo re.É e Oo2ê c.ntevo§

cRt/ (' nNp0617911rA

V

/1{'

RuáCoÍonerAexâizirô,720 CenrÍo AÍa€r,CE BGs, CEp 62300 000
Íe eíonê (33)342r-342s ênaii iquama@Íácar, e sov bÍ
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